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CONHECIMENTOS GERAIS 
 

Língua Portuguesa 
 

Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às questões 
de números 1 a 7. 

 
 

Numa definição solta, a floresta tropical é um tapete 

multicolorido, estruturado e vivo, extremamente rico. Uma colô-

nia extravagante de organismos que saíram do oceano há 

400 milhões de anos e vieram para a terra. Dentro das folhas 

ainda existem condições semelhantes às da primordial vida ma-

rinha. Funciona assim como um mar suspenso, que contém 

uma miríade de células vivas, muito elaborado e adaptado. Em 

temperatura ambiente, usando mecanismos bioquímicos de 

complexidade quase inacessível, processam-se átomos e mo-

léculas, determinando e regulando fluxos de substâncias e ener-

gias. 

A mítica floresta amazônica vai muito além de um museu 

geográfico de espécies ameaçadas e representa muito mais do 

que um simples depósito de carbono. Evoluída nos últimos 

50 milhões de anos, a floresta amazônica é o maior parque 

tecnológico que a Terra já conheceu, porque cada organismo 

seu, entre trilhões, é uma maravilha de miniaturização e auto-

mação. Qualquer apelo que se faça pela valorização da floresta 

precisa recuperar esse valor intrínseco.  

Cada nova iniciativa em defesa da floresta tem trilhado 

os mesmos caminhos e pressionado as mesmas teclas. Neste 

comportamento, identificamos o que Einstein definiu como a 

própria insanidade: “fazer a mesma coisa, de novo, esperando 

resultados diferentes”.  

Análises abrangentes mostram numerosas oportunida-

des para a harmonização dos interesses da sociedade contem-

porânea com uma Amazônia viva e vigorosa. Para chegarmos 

lá, é preciso compenetração, modéstia, dedicação e compro-

misso com a vida. Com os recursos tecnológicos disponíveis, 

podemos agregar inteligência à ocupação, otimizando um novo 

uso do solo, que abra espaço para a reconstrução ecológica da 

floresta. Podemos também revelar muitos outros segredos 

ainda bem guardados da resiliente biologia tropical e, com isso, 

ir muito além de compreender seus mecanismos. 

A maioria dos problemas atuais podem se resolver por 

meio dos diversos princípios que guiam o funcionamento da 

natureza. Uma lista curta desses princípios, arrolados pela es-

critora Janine Benyus, constata que a natureza é propelida pela 

luz solar; utiliza somente a energia de que necessita; recicla 

todas as coisas; aposta na diversidade; demanda conhecimento 

local; limita os excessos internamente; e aproveita o poder dos 

limites. 

(Adaptado de: NOBRE, Antônio Donato. O Futuro Climático da 
Amazônia. Disponível em: www.ccst.inpe.br) 

1. Depreende-se do texto que 
 
(A) os organismos que habitam a floresta tropical origi-

naram-se do oceano, sendo que suas folhas guar-
dam até hoje dentro de si semelhanças com as con-
dições da antiga vida marinha. 

 
(B) o desmatamento descontrolado na área da floresta 

amazônica já a transformou em um verdadeiro mu-
seu geográfico de espécies ameaçadas, muitas das 
quais serão brevemente extintas. 

 
(C) a definição de Einstein do que seja a “insanidade” 

contribuiu para forjar novas iniciativas em defesa da 
floresta, que, entretanto, vão de encontro aos inte-
resses da sociedade atual. 

 
(D) a floresta amazônica é conhecida como um grande 

“parque tecnológico” devido ao alto número de em-
presas de desenvolvimento que buscam extrair ma-
téria-prima do local.  

 
(E) os princípios listados por Janine Benyus oferecem 

novas pistas sobre os mecanismos da natureza, mas 
são ineficazes quando se trata de resolver os proble-
mas causados a ela pelo homem. 

_________________________________________________________ 
 

2. Mantendo-se a correção, o verbo que pode ser flexionado 
em uma forma do singular, sem que nenhuma outra 
alteração seja feita na frase, encontra-se sublinhado em: 
 
(A) ... por meio dos diversos princípios que guiam o fun-

cionamento da natureza. (último parágrafo) 
 
(B) ... processam-se átomos e moléculas... (1

o
 parágrafo) 

 
(C) Dentro das folhas ainda existem condições seme-

lhantes... (1
o
 parágrafo)  

 
(D) Análises abrangentes mostram numerosas oportuni-

dades... (4
o
 parágrafo) 

 
(E) A maioria dos problemas atuais podem se resolver por 

meio dos diversos princípios... (último parágrafo). 
_________________________________________________________ 
 

3. No contexto, o segmento que restringe o sentido do termo 
imediatamente anterior encontra-se em: 
 
(A) ... que um simples depósito de carbono... (2

o
 pa-

rágrafo) 
 
(B) ... que contém uma miríade de células vivas... (1

o
 pa-

rágrafo) 
 
(C) ... que abra espaço para a reconstrução ecológica 

da floresta... (4
o
 parágrafo) 

 
(D) ... que saíram do oceano há 400 milhões de anos...  

(1
o
 parágrafo) 

 
(E) ... que a natureza é propelida pela luz solar... (últi-

mo parágrafo) 
_________________________________________________________ 
 

4. Traduz-se corretamente um segmento do texto em: 
 
(A) primordial vida marinha = preponderante nascente 

marítima 
 
(B) propelida pela luz solar = arrefecida pela energia do 

sol 
 
(C) recuperar esse valor intrínseco = reaver essa impor-

tância inerente 
 
(D) colônia extravagante de organismos = linhagem 

errante de seres vivos 
 
(E) resiliente biologia tropical = perseverante bioma dos 

trópicos 
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5. Considerando o contexto, afirma-se corretamente: 
 

(A) Identifica-se relação de concessão entre as orações 
Evoluída nos últimos 50 milhões de anos, a floresta 
amazônica é o maior parque tecnológico que a Terra 
já conheceu (2

o
 parágrafo). 

 

(B) O elemento sublinhado no segmento condições 
semelhantes às da primordial vida marinha (1

o
  pará-

grafo) pode ser substituído por "à", sem prejuízo da 
correção. 

 

(C) Substituindo-se o elemento sublinhado em Cada 
nova iniciativa em defesa da floresta tem trilhado os 
mesmos caminhos (3

o
 parágrafo) por “Cada uma das 

novas iniciativas”, o verbo “ter” deverá ser flexionado 
no plural. 

 

(D) O elemento sublinhado em Para chegarmos lá, é 
preciso compenetração, modéstia, dedicação e com-
promisso com a vida (4

o
 parágrafo), no contexto, 

pode ser substituído por "A fim de que". 
 

(E) Considerando-se o contexto, o segmento o que 
Einstein definiu como a própria insanidade, (3

o
 pará-

grafo) não admite transposição para a voz passiva.  
_________________________________________________________ 
 

6. Considere: 
 
 recuperar esse valor intrínseco 
 
 mostram numerosas oportunidades 
 
 compreender seus mecanismos 
 
 Fazendo-se as alterações necessárias, os segmentos 

sublinhados acima foram corretamente substituídos por 
um pronome, na ordem dada, em: 
 

(A) recuperar-lhe − mostram-nas − compreender-lhes 
 

(B) recuperá-lo − mostram-nas − compreendê-los 
 

(C) recuperá-lo − lhes mostram − lhes compreender 
 

(D) o recuperar − mostram-lhes − os compreender 
 

(E) lhe recuperar − as mostram − compreendê-los 
_________________________________________________________ 
 

7. Considere: 
 
 Análises abrangentes mostram numerosas oportunidades 

para a harmonização... (4
o
 parágrafo) 

 
 O segmento sublinhado que exerce, no contexto, a mes-

ma função sintática que a do sublinhado acima está em: 
 

(A) Podemos também revelar muitos outros segredos 

ainda bem guardados... 

 

(B) ... porque cada organismo seu, entre trilhões, é uma 

maravilha de miniaturização e automação. 

 

(C) ... podemos agregar inteligência à ocupação... 
 

(D) Dentro das folhas ainda existem condições seme-

lhantes 

 

(E) ... determinando e regulando fluxos de substâncias e 

energias. 

Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às ques-
tões de números 8 a 12. 

 
 

Outro dia, numa mesa de bar, hesitante e assustado, me 

dei conta de que eu não sabia a minha idade. Como pode, a 

esta altura do campeonato − qual altura exatamente? − a pes-

soa ignorar quantos anos tem? 

Quando você é criança, a idade é um negócio funda-

mental. É o dado mais importante depois do seu nome. Lembro 

que, na época, eu achava de uma obviedade tacanha esse “vou 

fazer”, mas hoje entendo: o desejo de crescer é parte funda-

mental do software com que viemos ao mundo. Seis, vou fazer 

sete, é menos uma constatação óbvia do que uma saudável 

aspiração. 

Dos 20 aos 30 anos, avança-se lentamente, com senti-

mentos contraditórios. A escola foi há séculos, mas ser adulto 

ainda é estranho. A resposta sincera a quantos anos você tem, 

nessa fase, seria: “26, queria fazer 25”, “25, queria fazer 24”, até 

chegar a 20 − acho que ninguém, a não ser dopado por doses 

cavalares de nostalgia e amnésia, gostaria de ir além, ou 

melhor, aquém, e voltar à adolescência. 

Trinta anos é uma idade marcante. Agora é inegável que 

você ficou adulto. Mas aí você faz 35 e entra numa zona cin-

zenta (ou grisalha?) em que idade não significa mais muita 

coisa. A impressão que eu tenho, a esta altura do campeonato − 

qual altura, exatamente? −  é que todo mundo tem a minha ida-

de. Não sendo púbere nem gagá, estão todos no mesmo barco, 

uns com mais dor nas costas, mas no mesmo barco, tra-

balhando, casando, separando e resmungando nas redes so-

ciais. Deve ser por isso que, sem perceber, parei de contar. 

(Adaptado de: PRATA, Antonio. Folha de S. Paulo, 01/02/2015) 

 
 
8. A “saudável aspiração” apontada pelo autor refere-se 
 

(A) ao desejo de crescer que se manifesta nas crianças, 
que, desse modo, acabam se referindo a uma idade 
futura ao dizerem quantos anos têm. 

 
(B) ao sonho de perpetuar indefinidamente a infância, 

período do desenvolvimento humano marcado pela 
fantasia, explorada em contos infantis, de nunca 
crescer. 

 
(C) ao desejo de parar de envelhecer quando se tem 

mais 30 anos e se percebe a inexorabilidade do pas-
sar do tempo. 

 
(D) à pretensão nostálgica do adulto recém-formado de 

retornar à adolescência e, assim, escapar das res-
ponsabilidades adquiridas. 

 
(E) ao esquecimento voluntário da própria idade, estra-

tégia que, segundo o autor, proporciona a oportuni-
dade de enxergar as pessoas como se não houves-
se diferença etária entre elas. 

_________________________________________________________ 
 

9. A repetição, na crônica, da pergunta qual altura, exata-
mente? reitera a ideia do autor de que, a partir de dado 
momento, 
 
(A) é inegável que você ficou adulto. 
(B) idade não significa mais muita coisa. 
(C) idade é um negócio fundamental. 
(D) ser adulto ainda é estranho. 
(E) avança-se lentamente, com sentimentos contraditórios. 

Caderno de Prova ’I09’, Tipo 001



 

4 FUPAM-Conhecimentos Gerais1 

10. Mantendo-se a correção e o sentido, sem que nenhuma 
outra modificação seja feita na frase, substitui-se correta-
mente 

 
(A) mas ser adulto por “porquanto ser adulto” (3

o
 pará-

grafo) 

 

(B) me dei conta por “percebi” (1
o
 parágrafo) 

 

(C) por isso que por “esse o motivo porque” (último pa-

rágrafo) 

 

(D) mas hoje entendo por “apesar de hoje entendo” 

(2
o
 parágrafo) 

 

(E) a não ser por “salvo” (3
o
 parágrafo)  

_________________________________________________________ 
 

11. O segmento em que se encontra sublinhado um pronome 
está em:  

 
(A) é que todo mundo tem a minha idade. 

 

(B) deve ser por isso que, sem perceber... 

 

(C) é parte fundamental do software com que viemos ao 
mundo. 

 

(D) Agora é inegável que você ficou adulto. 
 

(E) me dei conta de que eu não sabia a minha idade. 

_________________________________________________________ 
 

12. O comentário escrito com correção gramatical e lógica 
encontra-se em: 

 
(A) Existem elementos que distingue a crônica de um 

texto exclusivamente informativo, visto que, ao tratar 
dos acontecimentos diários, o cronista pode lhe dar 
um estilo próprio, incluindo elementos como ficção e 
fantasia. 

 

(B) Ao desenvolver seu estilo e selecionar as palavras 
que utiliza em seu texto, o cronista transmite ao lei-
tor a sua visão de mundo e expõe a sua forma 
pessoal de compreender os acontecimentos que o 
cerca. 

 

(C) Pode-se dizer que o estilo do cronista faz com que 
se situe entre duas áreas do conhecimento, qual 
seja, o jornalismo e a literatura, dado que muitos o 
classifica como o verdadeiro poeta dos acontecimen-
tos do cotidiano. 

 

(D) O fato de ser publicada no jornal, via de regra, deter-
mina a vida curta da crônica, pois à de hoje seguem-
se muitas outras nas próximas edições; entretanto, 
certas crônicas chegam até mesmo a definir um 
novo modo de encarar uma determinada questão. 

 

(E) As crônicas, geralmente, apresentam linguagem 
simples, espontânea, que se situa entre a oral e a li-
terária, o que contribui para que os leitores se identi-
fiquem com o cronista, embora possa não concordar 
com suas ideias. 

Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às 
questões de números 13 a 15. 

 
 

Em 1936, Tomie Ohtake desembarcou no Brasil, vinda 

de Kyoto, no Japão. E quase 20 anos depois começou a pintar. 

Nos anos 70, teve um dos momentos mais prestigiosos de sua 

carreira, quando expôs suas gravuras na Bienal de Veneza de 

1972, dividindo as paredes com artistas de renome. Segundo a 

análise de Miguel Chaia, “usufruir uma obra de Tomie Ohtake 

propicia uma dupla experiência – incita a reflexão, num mo-

vimento primordial de subjetivação, e estimula os sentidos, em 

direção às coisas externas do universo. Mais interessante ainda 

é que as obras desta artista antecipam, pela intuição artística, 

imagens do espaço cósmico obtidas por instrumentos de obser-

vação de alta tecnologia, como, por exemplo, o telescópio 

Hubble. A poética de recriação do cosmo pela artista, que para 

a sua elaboração prescinde da intencionalidade, e a crescente 

utilização de recursos tecnológicos para fotografar ou ilustrar 

pontos do universo formam um instigante material para apro-

fundar questões referentes à sincronicidade entre arte e ciên-

cia”.  

(Adaptado de: MESTIERI, Gabriel. Disponível em: entretenimen-
to.uol.com.br e CHAIA, Miguel. Disponível em: institutotomieohta-
ke.org.br)  

 
13. Atente para as afirmativas abaixo. 
 
 I. No segmento para aprofundar questões referentes 

à sincronicidade entre arte e ciência, o sinal indi-
cativo de crase deverá ser suprimido caso se subs-
titua o elemento sublinhado por “sincronização”. 

 
 II. Sem prejuízo para a correção e o sentido, o sinal de 

travessão pode ser substituído por dois-pontos no 
segmento “usufruir uma obra de Tomie Ohtake 
propicia uma dupla experiência – incita a reflexão... 

 
 III.  O segmento sublinhado em que para a sua elabora-

ção prescinde da intencionalidade pode ser isolado 
por vírgulas, sem prejuízo da correção. 

 
 Está correto o que se afirma APENAS em 

 
(A) III. 

(B) I. 

(C) I e II. 

(D) I e III. 

(E) II e III. 
_________________________________________________________ 
 

14. A poética de recriação do cosmo pela artista, que para a 
sua elaboração prescinde da intencionalidade... 

 
 O verbo que, no contexto, possui o mesmo tipo de com-

plemento que o sublinhado acima está empregado em: 
 
(A) ... as obras desta artista antecipam, pela intuição 

artística, imagens do espaço cósmico... 
 
(B) ... propicia uma dupla experiência... 
 
(C) ... Tomie Ohtake desembarcou no Brasil... 
 
(D) ... quando expôs suas gravuras na Bienal de Veneza 

de 1972... 
 
(E) ... incita a reflexão, num movimento primordial de 

subjetivação... 
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15. Está correta a redação do comentário que se encontra em: 
 

(A) Do extenso currículo de Tomie Ohtake constam mais de quinze participações em bienais por todo o mundo, além de 
26 prêmios e 31 esculturas localizadas em diversos espaços públicos no Brasil.  

 
(B) Em São Paulo, destaca-se obras como os grandes painéis que Tomie Ohtake fez para a Estação Consolação do Metrô, 

assim como a pintura em parede, na Ladeira da Memória. 
 
(C) Tomie Ohtake afirmou-se como artista devido aos estudos das relações entre forma e cor que marcaria toda a sua carreira, 

passando por formas ovais, quadradas, retangulares, entre outras. 
 
(D) Localizado no Memorial da América Latina, um painel em tapeçaria de aproximadamente 800 metros quadrados, foi 

desenhada por Tomie Ohtake em 1989 sob encomenda de Niemeyer para a inauguração do conjunto. 
 
(E) As quatro grandes lâminas de concreto em forma de onda na avenida 23 de Maio, em São Paulo, simboliza quatro 

gerações de japoneses que vivem no Brasil, formando uma colônia de mais de 1,5 milhões de pessoas. 
 

 
Atenção:  Considere a entrevista abaixo para responder às questões de números 16 a 20. 
 
 
Como a temática amazônica se impõe na sua escrita? 
 
Milton Hatoum. A temática amazônica se impõe, porque, por acaso, eu nasci em Manaus. Se tivesse nascido em Paraty ou Pequim, 

escreveria sobre Paraty ou Pequim, certamente. Ou sobre São Paulo, se eu tivesse passado a infância lá. Agora, lembro do Kafka que 

escreveu A muralha da China e acho que nesse momento ele foi chinês. O mais comum é que você escreva sobre o lugar onde 

nasceu. Eu tenho um vínculo forte com Manaus, sou um amazonense urbano, não conheço profundamente a floresta, mas conheço 

um pouco o interior da Amazônia. Mas, geralmente, nos meus livros, o cenário, o lugar simbólico, é Manaus. 
 
 
E é uma Manaus que foge um pouco daquele estereótipo, para quem não é de lá. 
 
Milton Hatoum. Se você imaginar a surpresa das pessoas que chegam a Manaus... O Glauber Rocha, na primeira vez em que foi a 

Manaus, pensou que fosse encontrar uma cidade barroca, aí ele encontrou uma cidade europeia, com aquela ópera, aquele teatro 

maravilhoso, aquela praça italiana, aquele desenho em ondas em preto-e-branco da Praça São Sebastião que inspirou o calçadão do 

Rio de Janeiro, em Copacabana, feito pelo Burle Marx. Aquilo foi inspirado nessa praça em Manaus, poucas pessoas sabem. 
 
Manaus é uma cidade como as outras, só que ela tem, como as outras cidades, algumas particularidades, fortes particularidades. 

Uma delas é o fato de estar no coração da floresta. É uma cidade que tem características interessantes, porque tem ali uma tradição 

indígena muito forte − o nome da cidade é o de uma tribo indígena que foi dizimada, desapareceu, os Manaús −, tem uma tradição 

também europeia, de presença portuguesa, desde o século XVII, quando já era uma fortaleza avançada dos portugueses, que 

queriam defender e ocupar a Amazônia, em disputa com os espanhóis. E teve uma importância econômica fundamental durante 

40 anos, com o grande ciclo da borracha; na época, o látex representava 50% da exportação do Brasil – o resto era café. Então a 

cidade sempre foi cosmopolita, com a presença de muitos estrangeiros. Tive professores estrangeiros na minha juventude em Manaus 

e convivi com muitos estrangeiros, acho que eles estão presentes no meu trabalho. 
 

(Entrevista concedida por HATOUM, Milton. Disponível em: www.saraivaconteudo.com.br, com adaptações) 
 
 
16. Depreende-se do relato de Hatoum que 
 

(A) a cidade de Manaus abriga muitos imigrantes, atraídos, inicialmente, pela exploração da borracha, embora tenha também 
um forte traço provinciano, mantido até os dias de hoje. 

 
(B) as pessoas que chegam a Manaus pela primeira vez surpreendem-se com o caráter barroco da arquitetura da cidade, 

percebido nos seus teatros e praças. 
 
(C) o escritor costuma identificar-se com seu lugar de origem, que, na maioria das vezes, influencia a representação do 

cenário presente na obra literária. 
 
(D) Manaus atrai muitos turistas por ser uma cidade exótica no coração da floresta Amazônica, embora já tenha perdido suas 

características indígenas e seja bastante cosmopolita.  
 
(E) o cenário do escritor amazonense sofreu forte influência de sua cidade de origem e do exotismo da floresta amazônica, 

diferentemente de Kafka, que se afastou de seu país de origem em suas criações literárias. 
 
 
17. Mantém-se a correção gramatical substituindo-se 

 
(A) onde por "em que", no segmento O mais comum é que você escreva sobre o lugar onde nasceu. 

(B) Tive por "Houveram", no segmento Tive professores estrangeiros na minha juventude... 

(C) que por "às quais", no segmento a surpresa das pessoas que chegam a Manaus... 

(D) na época por "aquela altura", no segmento na época, o látex representava 50% da exportação... 

(E) durante por "à longo de", no segmento teve uma importância fundamental durante 40 anos... 
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18. Manaus é uma cidade como as outras, só que ela tem, como as outras cidades, algumas particularidades... 
 

 Mantêm-se as relações de sentido do texto substituindo-se o segmento sublinhado por: 
 
(A) uma vez que 

(B) no entanto 

(C) se acaso 

(D) conquanto 

(E) embora 

 

 
19. na época, o látex representava 50% da exportação do Brasil 
 
 O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o grifado acima encontra-se em: 
 

(A) A temática amazônica se impõe... 
 
(B) ... escreveria sobre Paraty ou Pequim, certamente. 
 
(C) E teve uma importância econômica fundamental durante 40 anos... 
 
(D) ... mas conheço um pouco o interior da Amazônia. 
 
(E) ... quando já era uma fortaleza avançada dos portugueses... 

 

 
20. Uma redação alternativa, baseada em um segmento do texto, escrita com correção gramatical e lógica, encontra-se em:  
 

(A) O motivo no qual a temática amazônica se impõe, é o fato de, fortuitamente, eu ter nascido em Manaus; acaso nascera em 
Paraty ou Pequim, teria escrito sobre Paraty ou Pequim, certamente. 

 
(B) Manaus é uma cidade em que se tem características interessantes, considerando que há ali uma tradição indígena muito 

forte, visto no próprio nome da cidade, proveniente da tribo indígena dos Manaús que foram dizimados e desapareceram. 
 
(C) Durante os 40 anos que duraram o grande ciclo da borracha, Manaus teve uma importância econômica fundamental, pois, 

na época, 50% da exportação do Brasil era representado pelo látex − o resto era café. 
 
(D) Poucas pessoas sabem que o calçadão do Rio de Janeiro, em Copacabana, feito por Burle Marx, foi inspirado pelo 

desenho em ondas em preto-e-branco da Praça São Sebastião. 
 
(E) Por Manaus ser uma cidade cosmopolita, com a presença de muitos estrangeiros, Hatoum teve professores estrangeiros 

na juventude com o qual conviveu e, assim, acredita que estejam presentes no seu trabalho. 
 

 
Raciocínio Lógico − Matemático 

 
21. Em um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 são barbados e 16 são carecas. Homens altos e barbados que não são carecas 

são seis. Todos homens altos que são carecas, são também barbados. Sabe-se que existem 5 homens que são altos e não são 
barbados nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não são altos nem carecas. Sabe-se que existem  
5 homens que são carecas e não são altos e nem barbados. Dentre todos esses homens, o número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é igual a 
 
(A) 13. 
 
(B) 5. 
 
(C) 8. 
 
(D) 4. 
 
(E) 7. 

 

 
22. Na sequência 11; 13; 16; 26; 28; 31; 41; 43; 46; 56; 58; 61; 71; . . . a diferença entre o 35

o
 termo e o 28

o
 termo é igual a 

 
(A) 29. 
 
(B) 21. 
 
(C) 42. 
 
(D) 37. 
 
(E) 32. 
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23. Excetuando-se o 1, sabe-se que o menor divisor positivo de cada um de três números naturais diferentes são, respectivamente, 
7; 3 e 11. Excetuando-se o próprio número, sabe-se que o maior divisor de cada um dos três números naturais já citados são, 
respectivamente, 11; 17 e 13. A soma desses três números naturais é igual a 
 
(A) 271. 
 

(B) 159. 
 

(C) 62. 
 

(D) 303. 
 

(E) 417. 
 
 
24. Um atleta sobe uma rampa sempre em exatos 3 minutos e 28 segundos. Esse atleta desce essa rampa sempre em exatos 

2 minutos e 43 segundos. Em um dia, esse atleta subiu a rampa 5 vezes e a desceu 4 vezes. A diferença entre o tempo total 
gasto com as 5 subidas e o tempo total gasto com as 4 descidas é de  

 
(A) 5 minutos e 58 segundos. 
 

(B) 7 minutos e 32 segundos. 
 

(C) 7 minutos e 18 segundos. 
 

(D) 6 minutos e 28 segundos. 
 

(E) 6 minutos e 52 segundos. 
 
 
25. Considere a afirmação: Se os impostos sobem, então o consumo cai e a inadimplência aumenta. Uma afirmação que 

corresponde à negação lógica dessa afirmação é 
 
(A) Se os impostos não sobem, então o consumo aumenta e a inadimplência cai. 
 
(B) Os impostos não sobem e o consumo não cai e a inadimplência não aumenta. 
 
(C) Se os impostos não sobem, então o consumo não cai e a inadimplência não aumenta. 
 
(D) Se o consumo não cai ou a inadimplência não aumenta, então os impostos não sobem. 
 
(E) Os impostos sobem e o consumo não cai ou a inadimplência não aumenta. 

 
 
26. Um preço cai 20%. Esse preço novo sofre um aumento de 40% e assim ele torna-se, em relação ao preço inicial antes da 

queda, 
 

(A) 20% a mais. 
 

(B) 12% a mais. 
 

(C) igual. 
 

(D) 10% a menos. 
 

(E) 8% a mais. 
 
 
27. Uma  empresa  precisa  encher  de água 14 tanques de igual volume. A empresa executará esse trabalho em duas ocasiões. Na  
 
 primeira  ocasião  7 torneiras,  com  a  mesma  vazão de água, enchem 8 desses tanques em 4 horas e 30 minutos. Na segunda  

 ocasião,  6 dessas  7 torneiras apresentam vazão 
3

1
 a menos do que na primeira ocasião e uma delas a mesma vazão anterior.  

 
 O tempo gasto para que essas 7 torneiras encham os últimos 6 tanques é igual a 
 

(A) 3 horas e 50 minutos. 
 

(B) 4 horas, 43 minutos e 30 segundos. 
 

(C) 5 horas, 3 minutos e 20 segundos. 
 

(D) 4 horas, 15 minutos e 18 segundos. 
 

(E) 4 horas e 12 minutos.    
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28. Considere as afirmações sobre Alberto, Bruno, César e Dario sendo que cada um toca apenas um instrumento. 
 
 I. Alberto é pianista ou Bruno é saxofonista. 

 

 II. Bruno é saxofonista ou César é violinista. 

 

 III. Se César é violinista, então Dario é clarinetista. 

 

 Dentre essas afirmações, sabe-se que são verdadeiras I e III e que a II é falsa. 

 

 Deste modo,  
 

(A) Dario é clarinetista e Bruno é saxofonista. 
 
 
(B) Se Dario é clarinetista, então Alberto não é pianista. 
 
 
(C) César é violinista ou Alberto é pianista. 
 
 
(D) Bruno não é saxofonista e Dario não é clarinetista. 
 
 
(E) Se César não é violinista, então Bruno é saxofonista.  

 

 
29. O número de analistas de uma empresa está para o número total de funcionários dessa mesma empresa assim como 5 está 

para 14. O número de técnicos dessa empresa está para o número de analistas assim como 9 está para 7. O número de 
analistas com mais de 30 anos está para o total de analistas assim como 4 está para 5. Ao todo, nessa empresa, trabalham  
45 técnicos. A porcentagem, em relação ao total dos funcionários da empresa, dos analistas com 30 anos ou menos é, 
aproximadamente, 

 
 
(A) 7%. 
 
 
(B) 3%. 
 
 
(C) 13%. 
 
 
(D) 11%. 
 
 
(E) 9%. 

 

 
30. Considere as expressões numéricas, abaixo. 
 
 

32

1

16

1

8

1

4

1

2

1
A ++++=        e       

243

1

81

1

27

1

9

1

3

1
B ++++=  

 
 
 O valor, aproximado, da soma entre A e B é 
 
 

(A) 1. 
 
 
(B) 2,5. 
 
 
(C) 1,5. 
 
 
(D) 2. 
 
 
(E) 3. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. O fato de os documentos de arquivo não serem criados 

com vistas à posteridade lhes confere, no âmbito da teoria 
arquivística, o atributo da  

 
(A) veracidade. 
 
(B) unicidade. 
 
(C) cumulatividade. 
 
(D) imparcialidade. 
 
(E) organicidade. 

_________________________________________________________ 
 

32. De acordo com a Câmara Técnica de Documentos Eletrô-
nicos do Conselho Nacional de Arquivos, o sistema de 
controles que se estende por todo o ciclo de vida dos do-
cumentos, assegurando sua autenticidade ao longo do 
tempo, configura a chamada 

 
(A) linha de temporalidade. 
 
(B) teoria das três idades. 
 
(C) cadeia de preservação. 
 
(D) jurisdição arquivística. 
 
(E) integridade arquivística. 

_________________________________________________________ 
 

33. Folha e pasta constituem exemplos de 
 

(A) espécie. 
 
(B) suporte. 
 
(C) gênero. 
 
(D) forma. 
 
(E) formato. 

_________________________________________________________ 
 

34. O modelo de requisitos destinado a fornecer, na área ar-
quivística brasileira, especificações (técnicas e funcionais) 
e metadados que orientem a aquisição e o desenvolvi-
mento de sistemas informatizados, independentemente da 
plataforma tecnológica em que forem desenvolvidos ou 
implantados, é conhecido como 

 
(A) e-ARQ Brasil. 
 
(B) NOBRADE. 
 
(C) ISAD(G). 
 
(D) EAD. 
 
(E) SINAR. 

_________________________________________________________ 
 

35. A estrutura organizacional de uma instituição pode servir 
de referência para a montagem de 

 
(A) uma lista de eliminação. 
 
(B) um plano de classificação. 
 
(C) uma tabela de equivalência. 
 
(D) um guia de fontes. 
 
(E) um projeto de ação educativa.  

Atenção:  No arquivo corrente de uma instituição destinada a 
cuidar da previdência social de servidores públicos, 
cada segurado (pensionista ou aposentado) tem uma 
pasta com o registro de seu nome e do bairro em 
que vive. Para responder às questões de números 
36 a 38, considere a relação de segurados abaixo. 

 

  1. João Evangelista de Souza, pensionista, Lago Azul.  
  2. Carlos Augusto Silva e Sousa, aposentado, Centro.  
  3. Maria Aparecida Silva Soares, pensionista, São Lázaro.  
  4. Carlos Eduardo Silveira, pensionista, São José Operário.  
  5. João Carlos Soares Silva, aposentado, Lírio do Vale.  
  6. Mário Soares do Vale, aposentado, Lago Azul.  
  7. Maria da Conceição de Sena, pensionista, São Lázaro.  
  8. José de Sousa Silva, aposentado, Centro.  
  9. Pedro de Moura e Silva, pensionista, São José Operário.  
10. Aparecida da Silveira, aposentada, Lírio do Vale. 
 

36. Se dispostas alfabeticamente por bairros e, dentro de 
cada um deles, por segurados, as pastas ficariam assim 
distribuídas: 

 
(A) 1, 6, 8, 2, 7, 3, 9, 4, 5, 10. 

(B) 2, 8, 6, 1, 10, 5, 4, 9, 3, 7. 

(C) 8, 2, 1, 6, 5, 10, 9, 4, 7, 3. 

(D) 6, 1, 2, 8, 3, 7, 4, 9, 10, 5. 

(E) 10, 2, 4, 5, 1, 8, 3, 7, 6, 9. 
_________________________________________________________ 
 

37. Se divididas em dois blocos − de aposentados e pensio-
nistas − e, dentro de cada um deles, ordenadas alfabetica-
mente pelos nomes dos segurados, as pastas ficariam 
assim distribuídas:  

 
(A) 5, 8, 10, 2, 6, 7, 9, 4, 3, 1. 

(B) 4, 7, 3, 1, 9, 10, 2, 8, 5, 6. 

(C) 10, 2, 8, 5, 6, 4, 7, 3, 1, 9. 

(D) 8, 5, 2, 10, 7, 6, 4, 9, 1, 3. 

(E) 7, 4, 1, 3, 10, 9, 8, 2, 6, 5. 
_________________________________________________________ 
 

38. Se divididas em dois blocos − de aposentados e pensio-
nistas − e, dentro de cada um deles, ordenadas alfabetica-
mente pelos nomes dos bairros, as pastas dos segurados, 
obedecendo ao mesmo critério, ficariam assim distribuí-
das: 

 
(A) 5, 10, 6, 2, 3, 8, 9, 7, 1, 4. 

(B) 2, 8, 5, 6, 1, 10, 4, 9, 3, 7. 

(C) 1, 4, 9, 7, 3, 8, 6, 2, 5, 10. 

(D) 4, 1, 7, 9, 8, 3, 2, 6, 10, 5. 

(E) 8, 2, 6, 5, 10, 1, 9, 4, 7, 3. 
_________________________________________________________ 
 

39. Ao discorrer sobre os documentos públicos ao longo de 
seu ciclo vital, o renomado arquivista norte-americano 
Schellenberg estabelece uma distinção entre valores 
probatórios e informativos. Segundo o autor, 

 
(A) os valores probatórios dependem de sinais de vali-

dação acrescentados aos documentos. 
 
(B) os valores informativos relacionam-se a pessoas, 

coisas ou fenômenos. 
 
(C) valores probatórios e valores informativos são mu-

tuamente excludentes. 
 
(D) os documentos relativos à origem e ao funcionamen-

to da instituição têm apenas valor informativo. 
 
(E) só os documentos originais possuem valor probató-

rio. 
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40. A numeração do anverso das folhas de um documento é 
procedimento que recebe o nome de 

 
(A) duplicação. 
 
(B) notação. 
 
(C) foliação. 
 
(D) rubrica. 
 
(E) marginália. 

_________________________________________________________ 
 

41. A operação por meio da qual os documentos ingressam 
nos chamados arquivos intermediários denomina-se 

 
(A) tramitação. 
 
(B) transferência. 
 
(C) encaminhamento. 
 
(D) autuação. 
 
(E) recolhimento. 

_________________________________________________________ 
 

Atenção:  Para responder às questões de números 42 a 45, 
observe o Decreto de 23 de janeiro de 2014, cujas 
partes vêm identificadas, para efeitos de análise di-
plomática, por algarismos romanos.  

 
 

  I 
O PREFEITO DE MANAUS, no exercício da competên-
cia que lhe confere o inc. XI do art. 80 da Lei Orgânica 
do Município de Manaus, 

 II CONSIDERANDO o que consta no Processo 
no 2013/78158/14526/00302, 

III 

RESOLVE nomear, a contar de 25-01-2014, com base 
no art. 11, inc. II, da Lei no 1.118, de 1o-09-1971 
(Estatuto dos Servidores Públicos do Município de 
Manaus), o servidor JOSÉ SILVA E SANTOS para 
exercer o cargo de Chefe Auxiliar, simbologia MPREV-1, 
integrante da estrutura organizacional da MANAUS 
PREVIDÊNCIA-MANAUSPREV, objeto da Lei no 1.803, 
de 29-11-2013. 

 IV 

Manaus, 23 de janeiro de 2014. 
Arthur Virgílio do Carmo Ribeiro Neto 
Prefeito de Manaus 
Lourenço dos Santos Pereira Braga 
Secretário Municipal Chefe da Casa Civil 

 
 
42. Este ato normativo, do ponto de vista tipológico, configura  
 

(A) uma lei orgânica. 
 
(B) uma resolução municipal. 
 
(C) um processo previdenciário. 
 
(D) um decreto de nomeação. 
 
(E) um estatuto de servidores. 

_________________________________________________________ 
 

43. A parte I corresponde 
 

(A) à introdução. 
 
(B) ao protocolo inicial. 
 
(C) à apresentação. 
 
(D) ao introito. 
 
(E) à identificação da autoridade. 

44. A parte III é constituída  
 
(A) pela subscrição. 
(B) pelo fundamento. 
(C) pela sanção. 
(D) pela justificativa. 
(E) pelo dispositivo. 

_________________________________________________________ 
 

45. As partes II e IV contêm, respectivamente, 

 
(A) a ressalva e a conclusão. 
(B) a fundamentação e o encerramento. 
(C) o respaldo legal e a data tópica. 
(D) o preâmbulo e o protocolo final. 
(E) a explicação e os sinais de validação. 

_________________________________________________________ 
 

46. Segundo Heloísa Liberalli Bellotto, a descrição analítica 
dos documentos é própria do 
 
(A) catálogo. 
(B) guia. 
(C) quadro de arranjo. 
(D) fichário. 
(E) registro topográfico. 

_________________________________________________________ 
 

47. O perfil dos usuários, as demandas dos historiadores e o 
estado físico da documentação servem de base, entre ou-
tros elementos, para fundamentar 
 
(A) uma tabela de temporalidade. 
(B) um plano de classificação. 
(C) uma política de descrição. 
(D) um diagnóstico de arquivos. 
(E) um prazo de retenção. 

_________________________________________________________ 
 

48. O tratamento sumário proporcionado pelo inventário é o 
ideal para a descrição de fundos, afirma Heloísa Bellotto 
em seu livro Arquivos permanentes (Rio de Janeiro: FGV 
Editora, 2007. p. 198). Dentre as razões que fundamentam 
sua opinião, a autora dá maior importância  

 
(A) ao tempo que seria necessário para realizar a des-

crição unitária dos documentos. 
 
(B) à dificuldade de lidar com enormes massas docu-

mentais acumuladas. 
 
(C) à precariedade dos recursos humanos existentes 

nas instituições arquivísticas. 
 
(D) às características do próprio documento administrati-

vo, peculiarmente repetitivo. 
 
(E) aos custos financeiros elevados que a produção de 

um catálogo acarretaria. 
_________________________________________________________ 
 

49. Pela Lei de Acesso à Informação, de 2011, NÃO são pas-
síveis de classificação, do ponto de vista da segurança da 
sociedade e do Estado, aquelas informações que 

 
(A) comprometem instituições ou altas autoridades na-

cionais ou estrangeiras e seus familiares. 
 
(B) prejudicam ou causam risco a projetos de pesquisa 

e desenvolvimento científico ou tecnológico. 
 
(C) põem em risco a defesa e a soberania nacionais ou 

a integridade do território brasileiro. 
 
(D) oferecem elevado risco à estabilidade financeira, 

econômica ou monetária do país. 
 
(E) facilitam atividades de investigação ou fiscalização 

na prevenção ou repressão de infrações. 
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50. De acordo com as Diretrizes para a presunção de autenti-
cidade de documentos arquivísticos digitais, aprovadas 
pela Resolução n

o
 37, de 19 de dezembro de 2012, do 

Conselho Nacional de Arquivos, 
 

(A) o valor legal da assinatura digital não é reconhecido, 
no Brasil. 

 
(B) tais documentos só podem ser considerados autênti-

cos se forem objeto de autenticação.   
 
(C) a entidade produtora e/ou custodiadora de tais do-

cumentos tem de possuir reputação idônea. 
 
(D) as assinaturas digitais migram para novas cadeias 

de bits, quando da conversão de tais documentos a 
outros formatos. 

 
(E) a assinatura digital garante a autenticidade de tais 

documentos. 
_________________________________________________________ 
 

51. A fim de proporcionar vida longa aos documentos de ar-
quivo em suporte-papel, o Conselho Nacional de Arquivos 
recomenda que só sejam utilizados, no caso dos recicla-
dos, aqueles que contenham 

 
(A) corantes. 
(B) fibras longas. 
(C) lignina. 
(D) fibras secundárias. 
(E) pH entre 10,0 e 15,0. 

_________________________________________________________ 
 

52. Na técnica de velatura, utilizada na restauração de docu-
mentos, 

 
(A) aplica-se reforço de papel ou tecido a qualquer face 

de uma folha. 
 
(B) preenchem-se as falhas existentes com polpa de 

papel. 
 
(C) plastifica-se a folha sob a ação do calor ou de agen-

tes químicos. 
 
(D) reduz-se a acidez do suporte, elevando seu pH. 
 
(E) promove-se o rápido congelamento das partes úmi-

das do papel. 
_________________________________________________________ 
 

53. Quando os arquivos possuem documentos sob restrição 
de acesso, a conduta dos arquivistas deve ser pautada 
pela ética profissional, conforme se depreende dos Princí-
pios de acesso aos arquivos: orientação técnica para 
gestão de arquivos com restrições, formulados pelo Con-
selho Internacional de Arquivos. Considere:  
 

 I. Itens restritos devem ser descritos nos instrumentos 

de pesquisa, para que os usuários possam solicitar 
que a decisão de restrição seja revista. 

 
 II. Se um item classificado é revisto e o acesso passa 

a ser garantido a um integrante do público em ge-
ral, o item estará́ disponível para todo o público nos 
mesmos termos e condições.  

 
 III. É preferível que os membros da equipe que tomam 

as decisões de acesso não sejam os mesmos que 
trabalham no serviço de referência, para reduzir a 
possibilidade de funcionários, inadvertidamente, re-
velarem informações restritas aos pesquisadores.  

 
 Está correto o que se afirma em 

 
(A) II e III, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) I, II e III. 

(E) I, apenas. 

 
Legislação Municipal e Institucional 

 
54. De acordo com o Decreto n

o
 2.714/2014, quando inexistir 

atribuição específica de órgão da estrutura organizacional 
da MANAUS PREVIDÊNCIA, exercerá a competência 
residual o 
 
(A) Diretor-Presidente. 
 
(B) Diretor de Administração e Finanças. 
 
(C) Procurador-Chefe. 
 
(D) Diretor de Previdência. 
 
(E) Diretor Vice-Presidente. 

_________________________________________________________
 

55. Dora é servidora pública efetiva do Município de Manaus 
há três anos. De acordo com o Estatuto dos Servidores 
Públicos do Município de Manaus,  

 
(A) será devido adicional por tempo de serviço na propor-

ção de 3% a cada quinquênio de serviço público, que 
será incorporado aos vencimentos para todos os 
efeitos. 

 
(B) não será devido adicional por tempo de serviço, em 

qualquer hipótese, por faltar previsão legal no referi-
do estatuto. 

 
(C) será devido adicional por tempo de serviço na pro-

porção de 5% a cada quinquênio de serviço público, 
que será incorporado aos vencimentos para todos os 
efeitos. 

 
(D) será devido adicional por tempo de serviço na pro-

porção de 5% a cada quinquênio de serviço público, 
não será incorporado aos vencimentos. 

 
(E) será devido adicional por tempo de serviço na pro-

porção de 3% a cada quinquênio de serviço público, 
não será incorporado aos vencimentos. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Direito Constitucional 
 

56. Sobre o que dispõe a Constituição Federal acerca do 
Regime Previdenciário dos Servidores Públicos titulares 
de cargos públicos efetivos, é correto afirmar que 
 
(A) é assegurado regime de previdência de caráter con-

tributivo e solidário, mediante contribuição do res-
pectivo ente público e dos servidores ativos, ex-
cluídos os inativos e pensionistas da condição de 
contribuintes. 

 
(B) é prevista aos servidores sujeitos a este regime a 

aposentadoria compulsória aos 65 anos de idade, 
com proventos proporcionais ao tempo de con-
tribuição. 

 
(C) o tempo de contribuição federal, estadual e mu-

nicipal não poderá ser contado para efeito de apo-
sentadoria, sendo possível somente a contagem do 
tempo de serviço correspondente para efeito de dis-
ponibilidade.  

 
(D) para o cálculo dos proventos de aposentadoria, por 

ocasião da sua concessão, serão consideradas as 
remunerações utilizadas como base para as contri-
buições do servidor aos regimes de previdência ins-
tituídos constitucionalmente. 

 
(E) são abrangidos pelo mesmo regime de previdência 

os servidores ocupantes, exclusivamente, de cargo 
em comissão declarado em lei de livre nomeação e 
exoneração, bem como de outro cargo temporário 
ou de emprego público. 
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57. Acerca das normas constitucionais relativas à Seguridade 
Social, é correto afirmar: 
 

(A) É assegurada a diversidade da base de financiamento, 
integrando recursos provenientes de toda a sociedade, 
de forma direta e indireta, além da participação de 
recursos dos orçamentos da União, dos Estados e dos 
Municípios e de contribuições sociais. 

 

(B) Cabe ao poder público organizar a seguridade social 
de modo a assegurar o caráter democrático e des-
centralizado da Administração, mediante gestão tri-
partite, com participação do poder público, iniciativa 
privada e organizações internacionais de defesa dos 
direitos  dos trabalhadores. 

 

(C) Dentre as contribuições sociais que financiam a se-
guridade social encontram-se a contribuição sobre a 
receita dos concursos de prognósticos e a contribui-
ção do trabalhador e demais segurados da previ-
dência social, incidindo esta última sobre aposenta-
doria e pensão concedidas pelo regime geral de pre-
vidência social. 

 

(D) O produtor, parceiro, meeiro, arrendatário rural e 
pescador artesanal que exerçam suas atividades em 
regime de economia familiar, sem empregados per-
manentes, não contribuirão para a seguridade so-
cial. 

 

(E) É vedada a criação de novos benefícios e serviços 
da seguridade social, exceto para atender situações 
de guerra ou catástrofe. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Direito Administrativo 
 
58. Um Município amazonense está providenciando reestru-

turação administrativa, buscando conferir mais agilidade à 
sua gestão, bem como otimizar as atividades e fun-
cionalidades disponibilizadas aos administrados. Nesse 
passo, pretende extinguir algumas secretarias municipais 
e fundir outras para enxugar as despesas administrativas 
e estruturais, já que há claro propósito de reduzir o de-
sempenho direto de atividades a cargo da Administração. 
Ainda, pretende encaminhar proposta à Câmara de Verea-
dores para obter autorização para criação de empresas 
estatais. Considerando o modelo pretendido, tem-se que  

 
(A) a criação de pessoas jurídicas integrantes da Admi-

nistração municipal é expressão do modelo de des-
concentração administrativa. 

 

(B) a extinção de secretarias municipais depende de au-
torização legislativa, posto que se pretende extinguir 
ente integrante da Administração indireta. 

 

(C) o modelo proposto é expressão da aplicação do 
princípio da eficiência, que prevê a obrigatoriedade 
de extinção de secretarias e órgãos. 

 

(D) a reestruturação ora promovida é condizente com o 
modelo de descentralização administrativa, em que 
atividades são transferidas para pessoas jurídicas 
integrantes da Administração indireta. 

 

(E) a conduta da Administração municipal é regular, visto 
que a criação de órgãos depende de autorização le-
gislativa, razão pela qual a instituição de empresas 
estatais depende da adoção dessa formalidade. 

59. A Administração pública pode editar atos administrativos 
vinculados ou discricionários, em qualquer dos casos com 
base no que autorizar a legislação vigente, o que pode ser 
apontado como uma semelhança. De outro lado, aqueles 
atos se distinguem, dentre outras razões, porque  
 
(A) os atos vinculados não dependem da existência de 

motivo ou motivação para serem editados, já que 
todos os aspectos constam da lei que o autorizou, 
enquanto que para os atos discricionários é indis-
pensável. 

 
 
(B) os atos discricionários permitem sempre convalida-

ção, enquanto que os atos vinculados devem seguir 
estritamente o que constar da lei. 

 
 
(C) os atos vinculados permitem ao administrador exa-

me de escolha estritamente no que se refere à fina-
lidade, enquanto que os atos discricionários ensejam 
essa opção em todos os seus aspectos. 

 
 
(D) somente os atos vinculados permitem autoexecuto-

riedade das decisões da Administração, pois os atos 
vinculados dependem de atuação judicial. 

 
 
(E) os atos discricionários possuem menor espectro de 

sujeição a controle judicial, preservando seu mérito da 
ingerência externa, enquanto que os atos vinculados 
permitem maior controle do Judiciário, visto que 
ensejam essencialmente exame de conformidade à 
lei. 

_________________________________________________________ 
 

60. Diante da ocorrência de acidente de trânsito envolvendo 
veículos civis e militares, em razão do qual os particulares 
aduzem terem sofrido danos materiais de grande monta, 
atribuindo a responsabilidade pela colisão aos agentes 
públicos que teriam avançado cruzamento quando a 
sinalização lhes era contrária, cabe 

 

(A) aos particulares comprovar o nexo de causalidade 
entre a atuação dos agentes públicos e os danos 
concretos sofridos, invocando a responsabilidade 
objetiva do Estado. 

 
 

(B) à Administração comprovar a culpa das vítimas, 
única hipótese de exclusão da responsabilidade 
extracontratual do Estado. 

 
 

(C) aos particulares aguardar a conclusão do processo 
administrativo que deve obrigatoriamente ser instau-
rado, para, com base na conclusão do mesmo, de-
duzir em juízo sua pretensão indenizatória. 

 
 

(D) à Administração comprovar a ausência de nexo de 
causalidade, para fins de afastar sua culpa pelo 
acidente, sem prejuízo da responsabilização dos 
agentes públicos envolvidos. 

 
 

(E) aos particulares comprovar a culpa dos agentes 
públicos, ou seja, que agiram com imprudência pois 
não estavam atendendo chamado de emergência, 
para fins de caracterização de responsabilidade 
objetiva. 
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